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Vinte exemptâtes cm papet fuperior, imprejfàj a co­
tes, numerados de s a w , coin frontifpicio a prelo, 
de I a X, coin fronli/picio a dnas cores.

‘De; exemptâtes, fem tarja, fora do mercado.
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D U AS P A L A V R A S

T )a  vajlijfinm /trie de glo/as coufagradas, uejle e 
nofeatlo anterior, no famofo foncto da Alma minha. 
uim  das que mais falientemente fe  dejlacam pela fua- 
vidade da expre/fâo camoniana e peh primor da con- 
texlura i  por certo a que Antonio Jofe da Silva def- 
dobrou allouez das peregrinas ejlancias, que ejla 
noj/a brochura reproduz. Effas ejlancias, coin effeito, 
fào uni trecbo palpitante de vida, rebentando dentre 
as feccas e aridas coinpofiçôes que conjEtuem as paginas 
banaes de graves elegias, tracejadas ein memoria da 
bellissima infanta D. Pranci/ca, que tal é o epilhelo 
coin que o pobre do Judeu inaltece a formofura da 
pi ince^a de Bragança, a que alludinios. 1 AveJ/a ao

1 «Accntos faudofos das Mufas Portuguezas na fcntida morte da 
Screniflima Scnhora a Senhora D. Francifca Infanta de Portugal. 
E a Oraçam que pela mcfma caufa rccitou no Paço o Marquez 
de Valença Cenfor da Acadcmia Real. Primeira parte. — I.isboa 
Occidental, Na Offic. de Antonio Ifidoro da Fonfcca — Anno 
m.dcc.xxxvi. Com todas as liccnças neccflarias.»
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• feilio JtircaJlico de Antonio Jofé c a compofiçào para 
que chamaillas a attençào do grupo de camonianijtas 
portugueqes, mas nem por ijfo empana o brilho de 
perfonadidadt litteraria tào fympatbica e tào ponco 
ejlndada ainda. Offerece atè uma feiçiio dijlinâa do 
talento do fingiilar eferiptor, para qnem nào haja pre- 
fentido, por debaixo da lingtiagem vivamente pitlo- 
refea das /lias 'faniofijjinias comedias, a tortura de 
pnngentes foffrinientos, que tiveram conio epilogo a 
fogneira lenebrofi dos domiiiicanos. Antonio Jofé inor- 
ren queimodo, dianle dejfe niefino poviléo fa it brio, 
que llie bavia applaudido, nos barracôes do Bairro- 
Alto, a graça original das forças; e acafo os que llie 
adiuirdrain o primor da infpiraçâo, nas endecbas à 
morte da lufaiila portugue\a, enconlraram dentro da 
aima a covardia necejfaria para o abandonarem ds 
agonias do fnpplicio exlrenio. Pelo decorrer do fecuio 
A T ///, /<ii) frequentes ejfas vilanias.

'"Kj’iii lodas as Bibliographias. elaboradas eut 
borna do epico fubiime dos kusiadns compendium no 
limite dos feus numéros o Incluofo opufctih que afji- 
gnalamos; c de w  portaulo que nào deve fer de facil 
acqitijiçao. 0  tnercado taras ve%es o accufa. Cojia e 
Silva aebon-o decerto no decorrer das finis invejliga- 
çôes, que no Ensaio biographico c critico dos 
melhores poctas portuguezos aprefenlu mu traf- 
lado da forinojijjima glofi. Ali nào è dijjicil encou- 
tral-a, mas o Ensaio perdeu de moda, de.fde miiilo,
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fem que 11k valeffe por maneira algunui o embargo 
que, a beneficio do feu valor contejladiffimo, 11k mette- 
ram alguns doutas, educados aiuda pelos ejlrcitos 
moldes dejfu obra. O cafo do Auto das boas cs- 
trcias du umu nota hem vibrante e bem verdadcira 
do valor critico daquelle mauaucial.

Quaudo uni dia alguem fe dé ao trabalho improbo 
de reunir e monographar amorojanienle as producçôes 
poeticas, a que o célébré fonelo de Camées lem dado 
campo, nejfe livro que os coraçôes delicados bào de 
acingir com a auréola das fuas jhnpathias mais in­
timas, certo que uma das fulguraçàes que fobrefahirio 

fera o diamantino rofario de ejlropbes do defventu- 
rado autor dramalico. É  que ejfes verfos bào de 
ecboar fempre na aima bumaua : nào ficar&o nos ejlrei- 
tos limites de uni folbelo. Efpalbar-fe-liào, no per- 
pajfar das geraçdes, como fe cfpalbaram, no turbilbiw 
da vent onia, as rinças do malaventurado partir con- 
demnado no fmijlro palacio dos Ejhios...

*
io , junbo, iSSq.

JüAQUIM DK AràUJO.





GLOSA AO SONETO DE LU IZ DE CAMOIÎNS 

NA Q UA L EX PRIM E PO RTU G A L O SEU SENTIM ENTO 

NA M ORTE DA SUA UELLISS1MA IN FA N TA  A SE- 

N IIO RA  D. FRAN CISCA

i/llma minha gentil, que te partijle. 
Taô cedo dejla vida defcontenle? 
‘Kjpoufa là no Ceo cternainente.
E viva eu ch ua terra fempre trifte.

Se là no affenlo etereo onde fubifle 
3\Cemoria dejla vida fe confente, 
cNjid te efqucças daquelle amor ardente, 
Que ja nos olbos meus taô puro vijle.
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E fe vires que pôtle mercccrte 
tAlguma coûta a dor, que vie ficou 
‘Da nuigoa fem remedio de perderte

‘Rjoga a Deos, que leus atinos encurtou, 
Que laô cedo de cil me levé a verte, 
Quant cedo dos meus olhos te levou !

I

Que importa que fcpare a fera morte 
Os extremos, que amor ligou ua vida,
Se quanta mais violenta intima o corte 
Vive a aima no affcâo mais tmida:
E jxjlo le imagine, ol) tri fie forte! 
cKjos honores de hum tumulo efeondida, 
'SLunca do peito meu te dividijle, 
<tv4!ma minha gentil, que te partifte.n
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II
Se vo Kegio Penjil fior animada 

‘Purpuras arraflrava a galliardia, 
‘Por ififio ua bellega infeparada 

diinu'ad efnnera exijlia:
Se c/lù ua fiermofiura viiiculada 
Efia de morte occulta fimpatbia, 
Que mtiito te an^enlafies brevanaite 
«Taô cedo défia vida defcouteiile?»

III
Coino fior acabou qtiem roga era,

Toràn uejfa fragraiicia Iranfitoria 
‘SLao quigfier fior ua huuuiua Primavera, 
‘Por viver Serafim ua excel/a gloria:
Ja que o defieio iiieu te coujidera,
Gogatido ne fie Empyreo alla Victoria, 

pegar da fiatidoga dor vehemeute 
Rjpoufa là uo Ceo etermmenle.»

I V
‘KjeJJa patria de rayos lumiiio/a 

‘Donde immorlal fie adora a lug i mutai fa, 
^Ategre viviràs, aima ditofia,
Sem limite ja mais ua gloria intenfia.
Que eu infielig cm ancia lucluofa 
Farey no meu gemido a dor extenfia; 
Eterno goga lu o ban que vifie,
«E viva eu cà na lara fiempre tri fie.»
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V
‘Xjià cuides que o affeclo de adorarte 

Se extinguio nos limites de perderte, 
‘Porque mi viva fe de idolatrarte 
'~Ka  memoria confervo o bem de verte: 
Taô confiante me elevo em venerarte, 
Que naô fey que pudejje mais qnererte 
Se ai na terra dura onde me vijle,
«Se là 110 ajfento ctcreo onde fubijle.»

VI

E fe nejfe brillante firmamento 
‘De algtun Innnano bem memoria dura,
He porque 110 lugar da culpa i\ento 
‘Njiô fe veja do ingrato a manda imputa, 
Lembrete bois, 0 aima, 0 vago alento,
Que en; Jufpiros exala ejla ancia para, 
Lembrete; pois tombent no Ceo Intente 
«CSCemoria dejhi vida fe confente.»

VII
Quanlas vexes a tanta galbardia 

‘Portugal facrificios dedkava? 
tKj>s allures de hum peito amor itrdia, 
tbLos ardores de huma aima amor fe achava; 
Se efle exlremo que cm luxes fe aceudia,
Era fragoti de amor, que Je abraxçtva,
‘Para alivio efficax de hum peito anxente 
«'~SLaô te efqucças daquclle amor ardente.»
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V I I I
OiCas fe  algtttn dia o go/lo por aclivo 

Em criJlaEno ri\o fe  explicava,
b  exceffivo

Hoje cotre tnrbado o fuccejjivo 
Criflal, que o gojlo amudo publicava, 
Turvo deftilla a magoa o prauto trijle,
«Que ja nos olhos mens laô pnro vijle.u

Tara etei no Padraô huma faudade 
bXCaufoko immortal Je érigé: oh quanto 
‘Pode huma dor! pois loda a elcrnidade 
‘Urne circulo he de affeclo taulo: 
%,ecebe pois, ô inclila Deidade,
O liquida holocaujlo de meu prauto,
Se acafo diguo he de cngrandecerte,
«E fe vires que pode merecerle.n

‘K/Jle fero lormenlo dejigval 
San remedio me vejo eulouquecer, 
Sendo Jomenle alivio para o mal 
‘Kxjla a licencia itifeli^por ti ntorrer: 
Vivo laô Jatisfeito do fatal 
Tormeuto, que me obriga a padecer, 
Que miligo no mal, que me deixou 
«xAlgttma coufa a dor, que me ficoti.»

IX

X
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XI

Vifle as Tagides Mlas la niai tan do 
Entre as oiulas do Tejo a morte e/cnra, 
Que lacrimofo fendo derramando 
'Duo a Neptinio infanjla invejlidnra ? 
Vijle os patries montes arrancando 
'Do Curaçtiô da pallia a fonte para ?
‘Pois tudo effeitos faô, Je bem fe  adverte, 

Va magoa fan  reniedio de perderte.»

XII

SI (Vu fe  lens por objeâo o Celejlial 
‘K.nmeii, de qnem te ojlentas girafol, 
Felice tu mil vc^es, que immortai 
Vives eterna à fombra dejfe Sol.
E fe pois tranfinigroii teu fer morlal 
.A hum fublinie fer, fendo Crifol 
‘Va virtude, que a tanta le exaltpu, 
«‘Rjga a Deos, que ieus aimas encnrtoii.»

XIII  >
Quantos defejaràà 110 grave efpanto 

'Va au^eneja, que. forntafle boje au reliros, 
v-lbraudar ejfa urna coin o pranlo, 
vlcender cjfus cingas coin fufpiros l 
Quai à morte dira: K  ad tardes tanlo, 
levante a mini tainbem cm vagos giros, 
‘Pais queni cedo de mini faillie efeonderte, 
l'Que laà cedo de cù me lève a verte.»
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X I V
Quai nevada Bonina, que o fubtil 

SXCatutino Ucor feh \ bebeu,
quem o Sol ardente an rayos mil 

o i odorifera fomfa lhe abateu :
^AJJim o bel la Infanla, aima gentil, 
'SColo no feu eftrago o golfe leu,
Que adwirado do mal for certo ejlou, 
«Quant cedo dos meus olbos te levoul»

Do D outor Antonio J ozlhi da S ylva.
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